GUIA PARA EXPOSIÇÃO
Resumão BARROCO


A Arte Barroca teve seu berço na península itálica no final do séc. XVI e início do séc. XVII. Seu desenvolvimento não foi homogêneo e houve grandes diferenças entre as obras produzidas em cada região.


O Barroco rompeu o equilíbrio entre sentimento e razão, e entre arte e ciência que os renascentistas estabeleciam. Na arte barroca a emoção predomina sobre o racionalismo.


O Barroco foi um meio de propagar o catolicismo e ampliar sua influência.

Visão Geral:

· Pintura:

· Composição diagonal;

· Contraste claro-escuro;

· Temas variados – religiosidade, a vida da nobreza, a vida do povo simples.

· Arquitetura:


Realizou-se principalmente no séc. XVII nas construções de palácios e igrejas. Os arquitetos barrocos insistiram nos efeitos decorativos “no barroco todo muro se ondula e dobra para criar um novo espaço”. Surge também neste movimento uma preocupação com as cercanias arquitetônicas, desta forma, surge então a preocupação paisagística.
· Escultura:


O equilíbrio desaparece, surge a exaltação dos sentimentos. As formas procuram expressar o movimento e recobrem-se de efeitos decorativos. Predominam as linhas curvas, os drapeados das vestes e o uso do dourado. Os gestos e os rostos dos personagens revelam fortes emoções e atingem grande dramaticidade.

Sobre os locais e seus artistas:

· Itália:

· Pintura

· Caravaggio;

· Tintoretto;

· Andrea Pozzo.

· Escultura
· Bernini.

· Arquitetura
· Barromini.
· Países Baixos (Flandres) – Flamengo:

· Pintura
· Rubens.

· Holanda:

· Pintura
· Hals;

· Rembrandt;

· Vermeer.

· Espanha:

· Pintura
· El Greco;

· Velázquez.

Sobre os artistas:

· Tintoretto

Pintava temas religiosos, mitológicos e retratos. Suas principais características são:

· O corpo das figuras é mais expressivo que o rosto;

· A luz e a cor tem grande intensidade.

· Caravaggio

Procurava seus modelos entre as pessoas do povo. O que o caracteriza é o modo revolucionário como ele usa a luz. Conhecido como fundador do estilo “Luminista”.

· Andrea Pozzo


Desenvolveu a pintura de tetos de igrejas e palácios. Esse tipo de pintura de efeito sobre tudo decorativo, também realizou audaciosas composições de perspectiva.

· Bernini

Arquiteto, urbanista, escultor e pintor. Suas obras serviam de elementos decorativos nas igrejas. “Preocupação com o urbanismo”.

· Barromoni
Alternou de tal modo reentrâncias e saliências na cúpula que os limites do espaço não ficam claros.

· Rubens

Utilização das cores quentes vermelho, verde e amarelo, principalmente no vestuário. Conhecido como colorista vibrante, destacou-se por criar cenas que sugerem, a partir das linhas contorcidas dos corpos e das pregas das roupas, um intenso movimento.
· Hals


Em suas obras a iluminação é trabalhada de tal forma que torna mais clara toda a composição. Até as zonas de sombras são penetradas de luz. Domínio da luz e da sombra.

· Rembrandt


Domínio na gradação da claridade, os meios tons, as penumbras que envolvem áreas de luminosidade mais intensa, gerando desta forma, mais emoção à cena.

· Vermeer


Trabalhou os tons expostos à claridade, seus temas são os da vida privada e dos costumes da Holanda seiscentista, momentos da vida cotidiana.

· El Greco


Sua característica marcante é a verticalidade das figuras. As celebres figuras alongadas de seus quadros, são objetos de muitas polêmicas, suas cenas religiosas, revelam um pintar de grande espiritualidade e domínio técnico. Composições assimétricas, formas serpenteantes, grande expressividade de cor e sempre presente uma enorme força espiritual.

· Velázquez


Retratou pessoas da corte espanhola do séc. XVII. Registrou também em seus quadros, os tipos populares do seu país, documentando o dia-a-dia do povo espanhol.


Em suas obras existe a presença do tenebrismo (aplicação do fundo escuro) e do realismo, sendo estas, as duas características típicas do barroco.

